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PT aciona o president e  por uso da Tv 

   

TSE recebe hoje representação do partido pela convocação de cadeia nacional, por FH, para explicar uso do termo "vagabundo" 
'SOMA CARNEIRO 

BRASÍLIA - O Partido dos 
--Trabalhadores anunciou ontem 
-que ingressa hoje, no Tribunal 
:..Superior Eleitoral (TSE), com 
uma representação contra o pre-

- sidente Fernando Henrique Car-
doso por utilização da rede na-
cional de rádio e televisão com 
interesse eleitoral. O PT vai pe-

- dir o enquadramento do presi-
dente por uso impróprio de veí-
culo de comunicação, além de 
solicitar a reposição aos cofres 
públicos dos gastos com a con-
vocação da rede. Na última sex-
ta-feira, o presidente Fernando 
Henrique convocou rede nacio-
nal de rádio e televisão, em horá-
rio nobre, para explicar por que 
usou o termo "vagabundo" para 
se referir aos aposentados com 
menos de 50 anos. 

"Foi uma ilegalidade e no mí-
nimo teremos direito de usar o 
mesmo tempo. Não foi nenhuma 
questão de segurança nacional, 
nem emergência, ou de catástro-
fe. Só se foi de catástrofe eleito-
ral", disse o presidente do PT, 
José Dirceu, ao anunciar a ação 
do partido contra Fernando Hen-

' rique Cardoso. "O presidente es- 
 tá usando a cadeia de rádio e te-
. levisão para a reeleição. Do pon- 
to de vista eleitoral a declaração 
foi desastrosa, e o presidente pe-
diu o espaço para tentar se expli-

. car, depois de receber pesquisas 
mostrando os estragos feitos pe-

. Ia declaração." 
Custo — José Dirceu disse 

que o Partido dos Trabalhadores 
quer "uma severa investigação 
pela corregedoria do TSE sobre 
o uso impróprio da rede nacio-
nal, inclusive quanto custou aos  

cofres públicos a produção e 
transmissão da explicacão do er-
ro presidencial". 

O PT vai pedir ainda ao Tri-
bunal Superior Eleitoral maior 
vigilância no uso dos meios de 
comunicação. "Queremos uma 
vigilância severa. Se não, a cada 
declaração que for mal recebida 
na opinião pública, ele (o presi-
dente) convocará cadeia nacio-
nal de rádio e televisão e passa-
rá a campanha se retratando", 
disse o deputado João Coser 
(PT-SE). 

Para a líder do PDT no Sena-
do, Júnia Marise (MG), "o presi-
dente foi pego em flagrante deli-
to eleitoral". Segundo a senado-
ra, houve "uso indevido da rede, 
além de utilização da máquina 
pública". Também para a deputa-
da Jandira Fegalhi (PC do B-RJ) 
, o presidente "usou a máquina 
pública para se desculpar". 

Declaração — Ex-líder do 
PT no Senado, José Eduardo Du-
tra (SE) avalia que "o presidente 
Fernando Henrique Cardoso tem 
todo o direito de se explicar, mas 
deveria ter convocado uma cole-
tiva e não ter usado o dinheiro 
público para convocar a rede na-
cional. Poderia ter dado uma 
simples declaração". 

O líder do governo no Con-
gresso, José Roberto Arruda, 
disse que o presidente pode con-
vocar rede de televisão e rádio 
de uma forma muito menos res-
tritiva. "Os artigos da lei que re-
gulamentou a convocação de re-
de nacional são muito mais am-
plos do que pensa a oposição, e o 
presidente tem liberdade de con-
vocar a rede sempre que consi-
derar necessário", disse José Ro-
berto Arruda. José Dirceu disse que não houve "questão de segurança nacional, só de catástrofe eleitoral", e exigiu para o partido o mesmo tempo de TV 


